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PROFS. MARIA CLARA, THALYTA E LAYS 

1. (ENEM) 

TEXTO I  

 

Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a pouco começaram a vir mais. 

E parece-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. 

Alguns deles traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por qualquer 

coisa que lhes davam. […] Andavam todos tão bem-dispostos, tão bem feitos e galantes 

com suas tinturas que muito agradavam.  

 

CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996 

(fragmento). 

 

TEXTO II 

 

 

PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956. Óleo sobre tela, 199 x 169 cm 

Disponível em: www.portinari.org.br. Acesso em: 12 jun. 2013.  

Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra 

de Portinari retratam a chegada dos portugueses ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-

se que 

a) a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras manifestações 

artísticas dos portugueses em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a 

estética literária. 

b) a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, cuja grande 

significação é a afirmação da arte acadêmica brasileira e a contestação de uma 

linguagem moderna. 



c) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador sobre 

a gente da terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos. 

d) as duas produções, embora usem linguagens diferentes – verbal e não verbal –, 

cumprem a mesma função social e artística. 

e) a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos étnicos diferentes, 

produzidas em um mesmo momentos histórico, retratando a colonização. 

 

2. (ENEM) 

 

TEXTO I 

 

LXXVIII (Camões, 1525?-1580) 

 

Leda serenidade deleitosa, 

Que representa em terra um paraíso; 

Entre rubis e perlas doce riso; 

Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 

 

Presença moderada e graciosa, 

Onde ensinando estão despejo e siso 

Que se pode por arte e por aviso, 

Como por natureza, ser fermosa; 

 

Fala de quem a morte e a vida pende, 

Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 

Repouso nela alegre e comedido: 

 

Estas as armas são com que me rende 

E me cativa Amor; mas não que possa 

Despojar-me da glória de rendido.  

 

CAMÕES, L. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008. 

 

TEXTO II 

 



 
 

 

SANZIO, R. (1483-1520) A mulher com o unicórnio. Roma, Galleria Borghese.  

Disponível em: www.arquipelagos.pt. Acesso em: 29 fev. 2012. 

 

A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artísticas diferentes, 

participaram do mesmo contexto social e cultural de produção pelo fato de ambos 

 

a) apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura 

e pelos adjetivos usados no poema. 

b) valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de 

atitudes da mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema. 

c) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilíbrio, 

evidenciados pela postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados 

no poema. 

d) desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da 

produção artística, evidenciado pelos adjetivos usados no poema. 

e) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o conflito 

interior, evidenciados pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema. 

 

3. (UCS) 

 Escolha a alternativa que completa de forma correta a frase abaixo: 

A linguagem ________, o paradoxo, ________ e o registro das impressões sensoriais são 

recursos linguísticos presentes na poesia ________. 

 

a) simples; a antítese; parnasiana. 

b) rebuscada; a antítese; barroca. 

c) objetiva; a metáfora; simbolista. 

d) subjetiva; o verso livre; romântica. 



e) detalhada; o subjetivismo; simbolista. 

 

4. (UFV)  

Considere as afirmações que se seguem. Todas elas vinculam a poesia de Gregório de 

Matos aos princípios estéticos e ideológicos do Barroco brasileiro, exceto: 

 

a) A vertente lírica da poética de Gregório de Matos cultuou o amor feito de 

pequenos afetos, da meiga ternura e dos torneios gentis, tendo como cenário o 

ambiente campestre e pastoril. 

b) O “Boca do Inferno” insurgiu-se não só contra os desmandos administrativos e 

políticos da Bahia do século XVII, mas contra o próprio ser humano, que, na 

concepção do poeta, é por natureza corrupto e mau. 

c) Os poemas religiosos de Gregório de Matos fundiram a contemplação da 

divindade, o complexo de culpa, o desejo de arrependimento e o horror de ser pó, 

sensações, enfim, frequentes no atormentado espírito barroco. 

d) O significado social do Barroco brasileiro foi marcante, uma vez que a poesia de 

Gregório de Matos revestiu-se de alto sentido crítico aos vícios e violências da 

sociedade colonial. 

e) A produção literária de Gregório de Matos dividiu-se entre a temática lírico-

religiosa e uma visão crítica das mazelas sociais oriundas do processo de 

colonização no Brasil. 

 

5. (ENEM) 

 

Torno a ver-vos, ó montes; o destino (verso 1) 

Aqui me torna a pôr nestes outeiros,  

Onde um tempo os gabões deixei grosseiros  

Pelo traje da Corte, rico e fino. (verso 4) 

 

Aqui estou entre Almendro, entre Corino,  

Os meus fiéis, meus doces companheiros,  

Vendo correr os míseros vaqueiros (verso 7) 

Atrás de seu cansado desatino. 

 

Se o bem desta choupana pode tanto,  

Que chega a ter mais preço, e mais valia (verso 10) 

Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 

 

Aqui descanse a louca fantasia,  

E o que até agora se tornava em pranto (verso 13) 

Se converta em afetos de alegria. 

 

Cláudio Manoel da Costa. In: Domício Proença Filho. A poesia dos inconfidentes. Rio de 

Janeiro: Nova Aguilar, 2002, p. 78-9. 

 



Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e os elementos constitutivos do 

Arcadismo brasileiro, assinale a opção correta acerca da relação entre o poema e o 

momento histórico de sua produção. 

 

a) Os “montes” e “outeiros”, mencionados na primeira estrofe, são imagens 

relacionadas à Metrópole, ou seja, ao lugar onde o poeta se vestiu com traje “rico 

e fino”. 

b) A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como núcleo do poema, revela uma 

contradição vivenciada pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo urbano 

da Metrópole e a rusticidade da terra da Colônia. 

c) O bucolismo presente nas imagens do poema é elemento estético do Arcadismo 

que evidencia a preocupação do poeta árcade em realizar uma representação 

literária realista da vida nacional. 

d) A relação de vantagem da “choupana” sobre a “Cidade”, na terceira estrofe, é 

formulação literária que reproduz a condição histórica paradoxalmente vantajosa 

da Colônia sobre a Metrópole. 

e) A realidade de atraso social, político e econômico do Brasil Colônia está 

representada esteticamente no poema pela referência, na última estrofe, à 

transformação do pranto em alegria. 

 

6. (UFSCAR) 

 

Texto 1 

 

Eu quero uma casa no campo 

do tamanho ideal 

pau-a-pique e sapê 

Onde eu possa plantar meus amigos 

meus discos 

meus livros 

e nada mais. 

(Zé Rodrix e Tavito) 

 

Texto 2 

 

Se o bem desta choupana pode tanto, 

Que chega a ter mais preço, e mais valia, 

Que da cidade o lisonjeiro encanto; 

Aqui descanse a louca fantasia; 

E o que té agora se tornava em pranto, 

Se converta em afetos de alegria. 

(Cláudio Manuel da Costa) 

 

Embora muito distantes entre si na linha do tempo, os textos aproximam-se, pois o ideal 

que defendem é: 

 



a) O uso da emoção em detrimento da razão, pois esta retira do homem seus melhores 

sentimentos. 

b) O desejo de enriquecer no campo, aproveitando as riquezas naturais. 

c) A dedicação à produção poética junto à natureza, fonte de inspiração dos poetas. 

d) O aproveitamento do dia presente – o carpe diem-, pois o tempo passa 

rapidamente. 

e) O sonho de uma vida mais simples e natural, distante dos centros urbanos. 

 

 


